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PREFÁCIO

Os colegas das universidades espanholas de Valência e Castellón 
pediram-me para escrever o prólogo da obra «Innovación docente en Derecho: 
herramientas digitales, nuevos desarrollos y perspectiva global», pedido a 
que acedi, de imediato, por todas as razões, começando naturalmente por 
evidenciar a oportunidade e a excelência da publicação.

Tive este ano a possibilidade de, pela terceira vez, frequentar a Formação 
Docência+ que a Universidade do Minho organiza em parceria com a 
Universidade de Aveiro, na qual ambas as Universidade portuguesas 
procuram dotar os respetivos docentes universitários de ferramentas 
pedagógicas adequadas a introduzir inovação na docência. Percebi que as 
Tecnologias de Informação e de Comunicação estão a revolucionar o ensino 
e as aprendizagens no Ensino Superior, bastando pensar nas mil e uma 
utilidades que o ChatGPT já oferece aos docentes e aos alunos. Dou-me por 
isso mais conta da valia deste livro, uma vez que o setor da educação se 
encontra em constante transformação e os professores nem sempre dispõem 
de ferramentas adequadas para enfrentar estes novos desafios pedagógicos 
com sucesso, sendo tão valiosa a partilha de experiências já efetivamente 
desenvolvidas.

Este trabalho surge precisamente como resultado dos estudos 
apresentados por alguns dos seus autores no Congreso Internacional de 
Innovación Docente en el ámbito jurídico. Resultados de su aplicación práctica 
realizada em 8 de junho de 2023, na Universidade de Valência e dirigida pelo 
Dr. Carlos Pedrosa López. Dado o número de pedidos de informação sobre 
os temas debatidos, decidiram os seus mentores, em boa hora, compilar 
todas as intervenções e dar vida a este trabalho que visa ajudar e apoiar os 
docentes de toda a comunidade universitária, e especialmente aqueles que 
lecionam na Licenciatura em Direito, e o pessoal interessado nessas técnicas, 
oferecendo um conjunto inovador de boas práticas que podem traduzir um 
plus de inovação às aulas na universidade.

Sabemos que ensinar na universidade, hoje, não é fácil, e sobretudo não 
é fácil ensinar com inovação no ensino universitário. Existem ainda algumas 
lacunas neste domínio, o que, por vezes, impede que se alcance o resultado 
esperado. No entanto, não há dúvida de que a inovação é necessária e 
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saber gerir novas ferramentas e novos métodos (tanto de ensino como de 
avaliação), é absolutamente essencial na Universidade do século XXI. E 
assim é tanto em consequência de como o sistema educativo nos centros 
de ensino superior tem experimentado um avanço muito dinâmico na forma 
como os professores ministram aulas como no que concerne às necessidades 
colocadas pelos alunos aos seus professores. É por tudo isto que aceitei 
dar este contributo, pois considero que a obra em causa, e os vinte e seis 
capítulos em que esta se estrutura, responde aos novos desafios que se 
colocam ao setor da educação, estando esta dirigida a atingir um objetivo 
global e não apenas local, que é ajudar a construir um mundo melhor.

Como bem se sabe, de entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas para 2030, também a educação é colocada como meta 
a alcançar. Na Agenda, o 4.º ODS assinala precisamente a necessidade de 
avançar para uma «educação de qualidade», que responda às necessidades 
que vão surgindo ao longo do tempo. A pandemia evidenciou como a 
digitalização não era uma oportunidade, mas sim uma necessidade, 
reforçando assim este argumento. Nessa perspetiva, justifica-se que a 
obra tenha sido escrita por professores de diversas universidades e de 
diferentes proveniências e lugares do mundo, não sendo apenas europeu, 
mas acolhendo também autores da América Latina, por exemplo, o que 
enormemente enriquece o seu conteúdo.

Para alcançar estes objetivos, este manual avança, logo no seu inicio, 
com uma referência ao contexto em que nos encontramos. Responde, 
assim, à questão de saber quais são os desafios que o setor da educação 
terá de enfrentar. Superado este, o segundo bloco, permite-nos considerar 
o cenário atual e algumas das suas manifestações, se devemos continuar 
a apostar nos aspetos mais analógicos ou digitais. De mãos dadas com o 
presente, começamos a observar o terceiro bloco com otimismo, uma vez 
que dá um passo à frente e trata do futuro da inovação no ensino e do ensino 
universitário. Finalmente, o quarto bloco de textos realiza uma análise global, 
onde o ponto de vista mais amplo é evidenciado através de um conjunto de 
estudos que se agrupam para falar sobre inovação no ensino num mundo 
globalizado. Em cada um destes grupos de estudo definidos são dados 
exemplos claros de práticas de ensino que têm sido bem sucedidas na sua 
aplicação. A sua escrita obedece ao necessário rigor académico que exige o 
tratamento do assunto, sendo, contudo, concretizada uma escrita simples e 
clara, que permite a leitura fácil do tema e dos assuntos. O registo utilizado 
é ainda uma expressão da visão pessoal dos seus autores, que é marcado 
pelas circunstâncias e experiências que tiveram no seu tempo de estudantes, 
agora de formadores, e, em todo o caso, de cidadãos.

Finalmente, o congresso e o trabalho contam com a colaboração de vários 
projetos de inovação de ensino, de diferentes universidades espanholas, 
tais como: "La innovación docente inmersa en la digitalización y el debate 
jurídico para alcanzar los ODS" (Universitat de València), (UV-SFPIE_PIEE-
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2735215), para o ano letivo 2023-2024, dirigidos por Carlos Pedrosa López; 
Grupo Consolidado de Innovación Docente «Ludoteca Jurídica» (LUDOJUR) 
de la Universitat de València (ref. GCID23_2585659) e "La ludoteca jurídica". 
(UV-SFPIE_PIEC-2734629) (Universitat de València), dirigidos por Pedro 
Chaparro Matamoros, (RENOVAPID, UV-SFPIE_PID-2078007), para o ano 
letivo 2022-2023, cujo pesquisador principal é Carlos Pedrosa López; Grupo 
Consolidado de Innovación Docente «Ludoteca Jurídica» (LUDOJUR) de la 
Universitat de València (ref. GCID23_2585659) y Juega y aprende. La Ludoteca 
Jurídica 3.0. (RENOVAPID, UVSFPIE_ PID-2077829) (Universitat de València) 
para o ano letivo 2022-2023, dirigidos por Pedro Chaparro Matamoros; 
Aprendizaje colaborativo, simulación de roles y mentoría para la enseñanza del 
nuevo Derecho Concursal, (RENOVAPID, UVSFPIE_ PID-2076834), (Universitat 
de València) para o ano letivo 2022-2023, sob o comando de Carlos Gómez 
Asensio; PRACTIUS (Universitat Jaume I), Grupo de Innovación Educativa en 
Práctica Jurídica, cujo início remonta a 2023 dirigido por María Lidón Lara 
Ortiz; NOVESMET, Grupo de innovación educativa, Novedades Metodológicas 
en el Derecho Administrativo, (I8G002-667), Universitat Jaume I, dirigido por 
Sara Sistero Ródenas; y la Clínica jurídica e intervención en la tramitación 
normativa: desarrollo de una participación responsable ciudadana, (Referencia 
del proyecto: 46184; Tipo C), Universitat Jaume I, cujos investigadores 
principais são José Luis Blasco Díaz e Antonio Fernández Hernández. 
O grande número de projetos associados ao Congreso Internacional de 
Innovación Docente en el ámbito jurídico e à obra «Innovación docente en 
Derecho: herramientas digitales, nuevos desarrollos y perspectiva global» 
demonstra o empenho das universidades, e especialmente da Universitat de 
València e da Universitat Jaume I, no desenvolvimento das melhores práticas 
de ensino universitário, o que me permite registar, felicitar e sublinhar que 
estamos a lidar com iniciativas padagógicas que devem ser tidas como 
modelos a seguir e referências de inovação no ensino superior, que devem 
ser divulgadas e replicadas a nível global.

Isabel Celeste Monteiro Da Fonseca
Braga, a 23 de julho de 2023



La globalización abre las puertas al conocimiento. La educación se desarrolla en 
este espacio como un elemento esencial, no solo para garantizar la democracia, sino 
también para poder consolidar el avance de la sociedad. Es en este contexto donde 
irrumpen las tecnologías dando paso a nuevas fórmulas con las que poder mejorar 
el modelo educativo. Sin embargo, esta acción no siempre se ha percibido como 
una aliada desde la docencia en Derecho, sino también como un reto al cual todos 
los docentes deben hacer frente. Ante este escenario, profesores de diferentes 
universidades de España, Portugal y América Latina se reúnen con el objetivo de 
compartir con la comunidad académica algunas de sus experiencias docentes más 
exitosas en el aula. En esta obra convergen tres proyectos de innovación educativa 
y cuatro grupos de innovación docente con un objetivo común: lograr que el modelo 
educativo sea más atractivo y motivador para docentes y estudiantes.

Asimismo, se recogen algunas de las metodologías activas implementadas en 
el aula, detallando todos procesos necesarios para que comiencen a innovar en su 

de los objetivos de aprendizaje, el establecimiento de contenidos y métodos 

realizadas desde un punto de vista internacional.
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